LINHA DE PASSE


TOCA DE TATU, LINGÜIÇA E PAIO E BOI ZEBU/

RABADA COM ANGU, RABO-DE-SAIA/

NACO DE PERU, LOMBO DE PORCO COM TUTU/

E BOLO DE FUBÁ, BARRIGA D'ÁGUA/

HÁ UM DIZ QUE TEM E NO BALAIO TEM TAMBÉM/

UM SOM BORDÃO BORDANDO O SOM, DEDÃO, VIOLAÇÃO/

DIZ UM DIZ QUE VIU E NO BALAIO VIU TAMBÉM/

UM PEGA LÁ NO TOMA-LÁ-DÁ-CÁ, DO SAMBA///

UM CALDO DE FEIJÃO, UM VATAPÁ, E CORAÇÃO/

BOCA DE SIRI, UM NAMORADO E UM MEXILHÃO/

ÁGUA DE BENZÊ, LINHA DE PASSE E CHIMARRÃO/

BABALUAÊ, RABO DE ARRAIA E CONFUSÃO///


CANA E CAFUNÉ, FANDANGO E CASSULÊ/

SERENO E PÉ NO CHÃO/

BALA, CAMDOMBLÉ/

E O MEU CAFÉ, CADÊ? NÃO TEM, VAI PÃO COM PÃO///



JÁ ERA TIROLESA, O GARRINCHA, A GALERIA/

A MAYRINK VEIGA, O VAI-DA-VALSA, E HOJE EM DIA/

ROLA A BOLA, É SOLA, ESFOLA, COLA, É PAU A PAU/
E LÁ VEM PORTELA QUE NEM MARQUÊS DE POMBAL/

MAL, ISSO ASSIM VAI MAL, MAS VIVA O CARNAVAL/

LIGHTS E SARONGS, BONDES, LOURAS, KING-KONGS/

MEU PIRÃO PRIMEIRO É MUITA MARMELADA/

PUXA SACO, CATA-RESTO, PATO, JOGO-DE-CABRESTO

E A PEDALADA/

QUEBRA OUTRO NARIZ, NA CARA DO JUIZ/

AÍ, E HÁ QUEM FAÇA UMA CACHORRADA/

E FIQUE NA BANHEIRA, OU JOGUE PRA TORCIDA/

FELIZ DA VIDA///

Letra: João Bosco, Aldir Blanc e Paulo Emílio
Arranjo: Danilo d’Avila e Ana Carolina d’Avila
Participação especial: Alceu Maia (Cavaco), Danilo d’Avila (Surdo) e Moira Braga (Tamborim)

